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ARTIGO: Leia mais sobre as movimentações da Campanha Nacional
              dos Bancários em 2018 (pág. 2)

#ResistirELutar
A Campanha Nacional 2018 já está 

começando! Unidos somos mais fortes!

(Matéria pág. 3)
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A categoria bancária tem um desafi o gigante em 2018. Trata-se da Campanha 
Nacional dos Bancários. Em 2016, após uma greve histórica de 31 dias, os 
bancários – numa decisão acertada – assinaram uma Convenção Coletiva 

de Trabalho bianual, o que resguardou direitos importantes da categoria diante da 
aprovação da reforma trabalhista, em 11/11/2017. Entretanto, a nossa CCT termina 
sua vigência em 31/8 e precisaremos de muita mobilização e unidade para garan-
tirmos, inclusive, direitos já tidos como certos, como a PLR, auxílio creche, licença 
paternidade de 20 dias, entre outros.

Acontece que com a reforma trabalhista, entre outras medidas extremamente 
prejudiciais à classe trabalhadora, extinguiu-se o princípio da ultratividade. A Sú-
mula 277 do TST determinava que as normas, acordos e convenções coletivas de 
trabalho fi cavam resguardadas, mesmo após o término de sua vigência, até que novo 
instrumento fosse assinado entre as partes, garantindo o cumprimento e a obriga-
toriedade de benefícios aos trabalhadores. Hoje, não temos mais essa prerrogativa.

Aliás, segundo análises do Dieese, 61% das cláusulas da nossa Convenção devem 
ser afetadas pela nova legislação trabalhista, aprovada pelo governo golpista. Isso 
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Artigo
Campanha Nacional: a hora é de mobilização 

para protegermos nossas conquistas!

Carlos Eduardo, 
presidente do 
Sindicato dos 

Bancários do Ceará 
e funcionário do BB

pode comprometer nossa Convenção Nacional que já vem nos garantindo conquistas desde 1992. Entre os 
principais temas impactados estão emprego, remuneração e saúde de trabalhador. Os bancos também já estão 
anunciando acordos unilaterais de banco de horas e até já descartam a presença de sindicatos para sessões de 
homologação, decisão tomada também de forma unilateral.

Para combater todo esse ataque aos direitos dos trabalhadores, o movimento sindical bancário já está se 
mobilizando. No início deste mês, aconteceu o 5º Congresso da Contraf, quando deliberamos a respeito dos 
desafi os da categoria na atual conjuntura política e econômica do País. Nos dias 27 e 28 /4, faremos o Encontro 
Estadual dos Bancários, onde debateremos as nossas pautas locais, que serão levadas aos congressos nacionais 
por banco: funcionários do BNB se reúnem em maio, do BB, CEF e bancos privados, em junho. Também em 
maio (12 e 13/5) realizaremos a Conferência Regional dos Bancários da Fetrafi /NE, preparatória para a Con-
ferência Nacional. 

Tudo isso mostra que nossa campanha começa bem antes de 1º de setembro, nossa data base. Temos todo 
um caminho para traçar estratégias de luta e mobilização para vencermos a guerra contra um dos setores mais 
poderosos e lucrativos do País: o setor fi nanceiro. 

Por isso, precisamos, mais do que nunca, nos mobilizarmos para a campanha que se aproxima. O que está 
em pauta é a proteção dos nossos direitos, pois levamos mais de três décadas para construir uma estrutu-
ra de negociação coletiva nacional, transformando a categoria bancária numa referência para as demais. 
Não podemos permitir que isso seja retirado de nós. São dois anos de um golpe que já mostrou a quem veio 
servir: às elites. Mas também são dois anos de resistência contra toda a retirada de direitos. Não iremos 
arrefecer da luta!
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CAMPANHA NACIONAL 2018

Encontro Estadual dos Bancários 
acontece nos dias 27 e 28 de abril
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Nos dias 27 e 28/4, na sede do 
Sindicato dos Bancários do 
Ceará (Rua 24 de Maio, 1289 – 

Centro), acontece o Encontro Estadual 
dos Bancários, em Fortaleza. Os ban-
cários cearenses, de bancos públicos 
e privados, terão a oportunidade de 
debater os desafi os da categoria para 
2018 e defi nir as pautas locais para a 
Campanha Salarial. A expectativa é que 
participem em torno de 150 bancários 
da Capital e Interior. Na sexta-feira, 27, 
acontece a reunião do pleno da Diretoria 
do Sindicato.

A abertura acontece a partir das 
18h do dia 27/4. No dia seguinte cons-
tam da programação debates sobre a 
conjuntura nacional e campanha salarial 
2018, bem como as pautas específi cas 
por banco. Será realizada ainda a es-
colha de delegados ao 29º Congresso 
Nacional dos Funcionários do BB e 34º 
Congresso Nacional dos Empregados 
da Caixa (Conecef), ambos programados 
para os dias 7 e 8/6, do 24º Congresso 
Nacional dos Funcionários do BNB (18 
e 19/5) e para a Conferência Regional 
da Fetrafi /NE (12 e 13/5).

“A participação de todos os bancários 

de bancos públicos e privados é muito 
importante, pois estamos enfrentando 
um cenário muito difícil, de retirada de 
direitos da classe trabalhadora, e essa 
é a hora de apresentarmos nossas rei-
vindicações e anseios para a Campanha 

Nacional que se aproxima. Só com a 
participação de todos vamos construir 
uma mobilização forte para enfrentar 
os desafi os da nossa categoria neste 
ano”, afi rma o presidente do Sindicato 
dos Bancários do Ceará, Carlos Eduardo.

A Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Itaú se reuniu 
com o banco, no dia 18/4, para discutir 
a manutenção do emprego dos funcio-
nários do Citibank, incorporado ao Itaú. 
Foi criado um Grupo de Trabalho para 
discutir a questão do emprego (demis-
sões e contratação), da realocação e 
requalifi cação.

A reunião também debateu os avan-
ços para o Programa de Oportunidade de 
Carreira (POC).  E o banco revelou que 
aprimorou o sistema e agora é possível 
segmentar a busca de vagas disponíveis 
por estado, cidade e região.

GT DE SAÚDE - Antes do encontro 

COE ITAÚ: Bancários discutem emprego com o banco

“Nesse momento de 
ataque aos direitos 
dos trabalhadores, 
em especial contra 
os já conquistados 
ao longo do tempo, 

é importante a 
defesa do emprego 

e a defesa intransigente de todas as 
nossas conquistas”

Ribamar Pacheco, diretor do 
Sindicato e representante da Fetrafi /

Ne na COE Itaú

com o COE, o banco se reuniu com o GT de 
Saúde e aceitou avaliar o limite do desconto 
das dívidas referentes ao adiantamento 
de salário dos casos de afastamento por 
questão de saúde, com o limite em 30% 
dos salários e em 50% da PLR. Mas, 
não é possível ainda divulgar que o banco 
aceitou isso, pois foi aceito na mesa, mas 
será levado para o banco validar e assinar 
um termo.

Debatido também o retorno ao trabalho 
após alta. O banco não aceita incorporar 
no Acordo a cláusula de estabilidade, ponto 
fundamental para os representantes dos 
trabalhadores, que pedem ainda a exclusão 
do processo de avaliação enquanto o ban-
cário estiver no programa de readaptação.
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BANCO DO BRASIL

Sindicato reuniu mais nove grupos 
para acordo do anuênio

Na terça-feira, 17/4, o Sindicato dos 
Bancários do Ceará, reuniu funcionários 
do Banco do Brasil, benefi ciários da ação 
do anuênio, para tratar de acordo proposto 
pelo banco. O encontro reuniu mais nove 
grupos do processo de execução e contou 
com adesão da maioria ao acordo.

O QUE POSTULA A AÇÃO – Em 1998, 
o Banco do Brasil retirou o anuênio de 
todos os funcionários e o Sindicato entrou 
com ação pedindo o restabelecimento do 
pagamento do anuênio e o pagamento das 
repercussões das diferenças do benefício 
sobre outras verbas: férias, 13º salário, 
FGTS, repouso semanal remunerado, 
licença prêmio, folgas, gratifi cação de 
função, adicional noturno, adicional de 
periculosidade, adicional de transferên-
cias, comissões, horas extras e verbas 
rescisórias e pagamento da fração das 
contribuições que deixaram de ser pres-
tadas à PREVI.

Após o processo de execução ter de-
cisão favorável em todas as instâncias, 
afi rmando que o Banco teria de alterar os 
valores calculados por ele anteriormente, 
o BB procurou o Sindicato dos Bancários 
e, após várias tratativas foram fi rmados 
os termos de um acordo, em que o banco 
está apresentando valores com base nos 

cálculos apresentados pelo Sindicato na 
ação de execução.

Lembra o diretor do Sindicato, José 
Eduardo Marinho, que o acordo é de ade-
são individual e, para aqueles que não o 
aceitarem, o processo continua na Justiça. 

“Ainda não há uma previsão de quando 
os próximos lotes serão chamados, mas é 
importante que os benefi ciários da ação 
mantenham seu cadastro atualizado junto 
ao Sindicato, facilitando nosso contato”, 
completou.

O Sindicato dos Bancários do Ceará repudia a perseguição feita ao professor da rede pública estadual que está 
sendo vítima da direita cearense, ameaçado após um suposto vídeo do docente circular na internet. Os bancários 
solidarizam-se com a categoria de professores e com o Sindicato Apeoc, exigindo que o caso seja devidamente apu-
rado pelas autoridades.

O SEEB/CE chama a atenção para o clima de ódio semeado por setores conservadores que, tentam através de 
intimidação, açodamento e até ameaças de morte amedrontar os que pensam contrários a esses setores, inclusive 
tentam interferir no processo de ensino-aprendizagem na Educação Brasileira. No espaço escolar, esses grupos usam 
qualquer situação de debate ou confl ito para disseminar o ódio e tirarem proveito político eleitoral.

Como entidade que defende a democracia intransigentemente, a liberdade de expressão e autonomia das escolas, 
bem como de todos espaços onde os trabalhadores e trabalhadoras atuam, o Sindicato dos Bancários do Ceará conti-
nuará atento aos acontecimentos e fi rme na defesa da classe trabalhadora, o alvo das perseguições da elite direitista.

A Diretoria

Sindicato dos Bancários repudia ameaças a professor da rede estadual

“O acordo do anuênio é uma conquista da nossa luta em 
favor dos colegas do BB. Temos valores individualizados 

propostos pelo Banco, após o Sindicato ter ganhado 
em diversas cortes judiciais. Mas, o mais importante 

é termos uma boa solução desse passivo para os 
funcionários do BB”

Eduardo Marinho, diretor do Sindicato dos 
Bancários do Ceará

Foto: Secretaria de Imprensa – SEEB/CE
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ELEIÇÕES PREVI

Vote Chapa 2 para 
proteger a Previ
de interferências 

externas
A principal garantia de solidez da Previ é o seu mo-

delo de gestão. Desde que os associados conquistaram a 
eleição de metade dos diretores e conselheiros, a Previ 
está protegida da interferência indevida de políticos, do 
banco e de agentes de mercado. Para fortalecer ainda 
mais a solidez dessa governança, a Chapa 2 – Previ Para 
os Associados defende: o fi m do voto de minerva e for-
talecimento da gestão paritária; contra a terceirização 
da gestão dos investimentos; lutar contra PLP 268 que 
entrega a gestão para o mercado; lutar pelos direitos dos 
associados de votar nas alterações do estatuto; fazer a 
gestão da Previ com funcionários selecionados e cedidos 
pelo banco.

Vote Chapa 2 para defender a Previ!

Breve

Desvio do papel de bancos públicos 
prejudica desenvolvimento

Os especialistas são unânimes ao afi rmarem 
que existe um gargalo de crédito no mercado e 
que somente com o aumento do investimento no 
setor produtivo a economia voltará a crescer de 
forma sustentável. Os bancos privados alegam que 
o crédito está disponível, mas não existe demanda. 
“O governo teria que baixar as taxas de juros e 
as tarifas cobradas pelos bancos públicos para 
tentar recuperar a economia. Mas, está fazendo 
o contrário. Os bancos públicos não recebem mais 
aportes de capital para poder emprestar e ajudar o 
país e se desenvolver. O que estão fazendo é abrir 
espaço para que os bancos privados assumam 
o mercado. Querem tirar os bancos públicos do 
caminho deles para cobrar o quanto quiserem”, 
explicou a presidenta da Contraf-CUT, Juvandia 
Moreira.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro no Estado 

do Ceará (SINTRAFI-CE), também denominado Sindicato dos Bancários do 
Ceará, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 07.340.953/0001-48 e Registro Sindical 
MTIC nº 208.327-59, por seu presidente, abaixo nominado, convoca todos os 
seus associados, empregados em empresas do ramo fi nanceiro, da sua base 
territorial, na forma do estatuto vigente, para o ENCONTRO ESTADUAL DOS 
BANCÁRIOS DO CEARÁ, que se realizará na sede desta entidade, na Rua 
24 de Maio, 1289 – Centro, Fortaleza(CE), nos dias 27 e 28 de abril de 2018. 
A abertura do evento ocorrerá no dia 27/04, às 18h. No dia seguinte, 28/04, 
a partir das 9h, ocorrerão os debates sobre conjuntura nacional e campanha 
salarial 2018, bem como as pautas específi cas por bancos. Nessa mesma data, 
28/04,  a partir das 12h, será instalada Assembleia para eleição dos delegados 
que participarão da Conferência Regional da FETRAFI-NE, que ocorrerá nos 
dias 12 e 13/05/2018, em Recife/PE. Em seguida, haverá eleição para escolha 
das delegações cearenses para o 34º Congresso Nacional dos Empregados 
da Caixa (CONECEF), do 29º Congresso Nacional dos Empregados do Banco 
do Brasil, ambos com datas agendadas para os dias 07 e 08/06/2018, em São 
Paulo-SP, e do 24º Congresso do Banco do Nordeste (BNB), que ocorrerá em 
Fortaleza/CE, nos dias 18 e 19/05/2018.

Fortaleza-CE, 24 de abril de 2018.

Carlos Eduardo Bezerra Marques
PRESIDENTE
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#LulaLivre

Militância levanta acampamento da Praça 
da Justiça, mas a resistência continua!
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Fotos: Secretaria de Imprensa – SEEB/CE

Lula Livre! E s s e 
g r i t o 

ecoou aos quatro cantos do acampamento 
encerrado no fi nal da terça-feira, 17/4. Após 
7 dias, o povo da resistência pela liberdade 
de Lula, levantou acampamento da Praça da 
Justiça, Centro de Fortaleza, quando militan-
tes mostravam a enorme disposição de luta e 
com todos decididos a resistir até que Lula seja 
colocado em liberdade. Teve ato #LulaLivre: 2 
Anos de Resistência ao Golpe. A emoção tomou 
conta quando foram projetadas imagens do 
Presidente Lula, agigantadas, na faixada da 
sede da Justiça Federal.

Certamente, o anoitecer desse dia vai fi car 
na história de homens, mulheres e crianças, 
da zona rural e da cidade, que fazem a resis-
tência no Ceará em defesa de Lula Livre. O 
acampamento da resistência foi encerrado 
com muita música, mística, muitas falas e 
bandeiras, muitos gritos por justiça, muitas 
palavras de ordem  e todos com uma certeza:  
a luta continua por Lula Livre!

No Acampamento Lula Livre em Fortaleza 
todos os dias aconteceram atos, tribunas livres, 
aulas públicas, ofi cinas, plenárias e atrações 
artísticas e culturais, sendo possível, inclusive, 
escrever cartas para o Presidente Lula, tudo 
organizado pelos movimentos populares de 
mais de 100 municípios do Ceará, que compõem 
as Frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo.

Cerca de 400 militantes estiveram acam-
pados de forma fi xa na Praça Murilo Borges. 
Mas, durante o dia esse número aumentou 
para centenas de pessoas circulando pelo 
acampamento para participar da intensa 
agenda de programações. Houve muita so-
lidariedade de entidades, partidos e pessoas 
individualmente que fi zeram doações. Quem 
não fi cou acampado ajudou arrecadando 
doações de toda ordem, desde redes, lençóis, 
colchões, alimentos e água. A participação dos 
militantes fora das tendas, também fortaleceu 
a luta, fortaleceu a resistência durante os 7 
dias do acampamento.
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Empregados se reúnem com direção 
do banco no dia 24
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A Comissão Executiva dos Emprega-
dos da Caixa (CEE/Caixa), que representa 
a Contraf-CUT nas negociações com o 
banco, se reúne com a direção da Caixa 
no próximo dia 24/4, em Brasília. Os prin-
cipais assuntos da pauta são o Programa 
de Desligamento do Empregado (PDE) e 
falta de empregados, a verticalização e 
descomissionamento arbitrário, a quali-
dade do atendimento do Saúde Caixa, as 
baixas condições de trabalho, adoecimen-
to e suicídios e a busca por uma solução 
do Contencioso da Funcef.

A Caixa Econômica Federal anunciou 
no dia 22 de fevereiro mais uma etapa do 
Programa de Desligamento de Emprega-
dos (PDE). Com a justifi cativa de reduzir 
custos e melhorar o capital fi nanceiro, 
a instituição precariza as condições de 
trabalho de seus empregados, já que 
pretende desligar 2.964 pessoas sem 
reposição.  Este PDE é parte de um 
processo de desmonte dos bancos pú-
blicos combinado com outras medidas 
que estão sendo articuladas para reduzir 
sua atuação.

DESCOMISSIONAMENTO – A CEE/
Caixa enviou um ofício à direção da Caixa, 
em janeiro, para cobrar o fi m da exigên-
cia da Certifi cação Profi ssional Anbima 
– Série 20 (CPA-20) para empregados 
que queiram ocupar cargo de gerente de 
relacionamento. A Caixa se comprome-
teu a sempre discutir previamente com 

os empregados as alterações na vida 
funcional dos empregados, por meio da 
mesa de negociação permanente.

CONTENCIOSO – A Contraf-CUT 
cobra em caráter de urgência a forma-
ção de um Grupo de Trabalho (GT), entre 
patrocinadora (Caixa) e participantes 
(Contraf-CUT), para discutir, de forma 
transparente, uma solução para o con-
tencioso judicial, que impacta diretamen-
te nos resultados da Funcef. As notas 
explicativas dos balanços da Funcef 
mostram que o montante apurado como 
contencioso possível saltou de R$7,2 
milhões para R$ 12,7 bilhões, uma alta 
de 76% no período.

SAÚDE CAIXA – A Contraf-CUT en-
viou no dia 20 março um ofício à Caixa 
exigindo o cumprimento da cláusula do 
Acordo, que assegura a assistência médi-
ca, hospitalar, odontológica, psicológica, 

“Estamos atentos às denúncias dos empregados da 
Caixa sobre perdas e retirada de conquistas. Na mesa 

de negociação continuaremos cobrando respeito 
aos trabalhadores e aos seus direitos assegurados, 

principalmente, no Acordo Coletivo” 
Marcos Saraiva, diretor do Sindicato dos Bancários do 

Ceará e da Fenae

fonoaudiológica, fi sioterápica, de serviços 
sociais e medicina alternativa reconheci-
dos pelo Ministério da Saúde, aos seus 
empregados e respectivos dependentes.

RH151 – No dia 28/2, o Tribunal 
Regional do Trabalho da 10ª Região, de-
feriu liminar requerida pela Contraf-CUT, 
determinando a imediata suspensão dos 
efeitos da revogação do RH 151 pela 
Caixa Econômica Federal. Dessa forma, 
de acordo com a liminar, a Caixa deverá 
aplicar o normativo interno, procedendo 
a incorporação da gratifi cação de função 
para os empregados, quando houver 
dispensa da função sem justo motivo. A 
RH151 prevê a incorporação da gratifi -
cação, quando: a) a dispensa da função 
gratifi cada/cargo comissionado efetivo/
função comissionada, por interesse da 
administração (sem justo motivo); b) o 
exercício da respectiva função por período 
maior ou igual a 10 anos.

á
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Se É Público, É para Todos
Foi lançado o livro Se É Público, É para 
Todos, organizado pelo sociólogo Emir 

Sader, com apoio da Fenae e FUP. A obra 
reúne textos sobre a importância das 
empresas públicas para a soberania e 

desenvolvimento nacional. Textos do eco-
nomista Fernando Nogueira; da bancária 
Rita Serrano, além do próprio Sader e 

outros autores. Para mais informações, 
entre em contato pelo email 

publiccomite@gmail.com.

• • •

• • •

EQUIPARAÇÃO BNB/BB

Juiz acelera despachos 
determinando novos cálculos
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Até o dia 15 de abril deste ano, o juiz 
Mauro Elvas despachou processos de 34 
grupos de substituídos, totalizando cerca 
de 340 benefi ciários da ação de equipara-
ção BNB x BB. No total foram ajuizados 43 
grupos, correspondente a mais de 400 be-
nefi ciários, cujas ações estão tramitando 
na 3ª Vara do Trabalho de Fortaleza, tendo 
como autor o Sindicato dos Bancários do 
Ceará. Restam, portanto, nove grupos ou 
cerca de 100 substituídos cujos despachos 
deverão acontecer nos próximos dias. 
Estas ações englobam tanto aqueles que 
não aceitaram o acordo proposto pelo 
BNB em 2016, quanto às novas ações de 
quem não integrava o Processo 1.730/91, 
mas tiveram esse direito concedido pela 
juíza Raquel Souza, em decisão proferida 
no fi nal de 2015.

NOVOS CÁLCULOS – Todos os despa-
chos são iguais em que, basicamente, o juiz 
determina que sejam recalculadas as ações 
através de um novo critério determinado 
por ele, pelo qual o valor do AFR (Adicional 
de Função e Representação) do BB é redu-
zido em 25% para compensar o fato de, no 
período de 31/10/1988 a 30/11/1992, os 
comissionados do Banco do Brasil cumpri-
rem jornada de oito horas sem receber as 
devidas horas extras, enquanto no BNB a 
sétima e oitava horas eram pagas. Todos os 
benefi ciários da ação que já tiveram seus 
processos despachados pelo juiz receberão 
suas planilhas recalculadas, desde que 
as solicitem exclusivamente pelo e-mail 
sjpublicidade@uol.com.br.

SUBSTITUIÇÃO DA TR PELO IPCA-E 
– Além da adoção do critério estabelecido 

pelo juiz Mauro Elvas, descrito acima, as 
ações estão sendo recalculadas substituin-
do-se a TR (Taxa de Referência), prefi xada 
pelo governo, pelo IPCA-E (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo Especial), 
medido pelo IBGE. Essa mudança atende 
julgamento do STF no início de dezembro 
de 2017, que homologou decisão do pleno 
do TST de 2015, estabelecendo a substi-
tuição dos índices a partir de julho de 
2009. A decisão se aplica a todas as ações 
trabalhistas no País ainda não liquidadas. 
Em decorrência, os valores das ações da 
equiparação aumentaram, mesmo com a 
mencionada redução de 25% no valor do 
AFR, isso porque o IPCA-E, ao contrário 
da TR, refl ete de fato a variação de preços 
no País.

“O Sindicato tem acompanhado 
diligentemente a tramitação desta ação 
de Equiparação e busca com frequência 

dialogar com a 3ª Vara no sentido de 
agilizar o andamento do processo que 

já tramita na Justiça há 26 anos e busca 
recuperar um direito suprimido há 30 

anos”  
Tomaz de Aquino, diretor do SEEB/CE

Extrema pobreza
Há dois anos viviam em extrema pobreza 
13,34 milhões de pessoas. Em 2017, 
esse número pulou para 14,84 milhões 
(11,2% a mais do que no ano anterior). 
Em apenas um ano, mais de um milhão 
de brasileiros estão vivendo na miséria. 
A crise econômica, o desemprego e a 
reforma trabalhista, que precarizou as 
relações de emprego, são as causas do 
aumento da extrema pobreza, segundo 
a LCA Consultores, que analisou a pes-
quisa PNAD Contínua, do IBGE. A renda 

dos brasileiros mais pobres caiu em todo 
o país, em especial no Nordeste, onde 
estão concentrados 55% dos brasilei-
ros mais pobres. Para o cálculo, a LCA 
levou em consideração a linha de corte 

do Banco Mundial de renda domiciliar per 
capita por dia, equivalente a R$ 136,00.

Temeroso em baixa
O candidato que receber o apoio público 
de Temer, caso ele mesmo não concorra 
à eleição, pode não contar com os votos 

da grande maioria do eleitorado. É o 
que mostra a última pesquisa Datafolha 
sobre as intenções de voto para a Presi-
dência da República, divulgada dia 15/4, 
pelo jornal Folha de S. Paulo. Questiona-
dos se votariam em um candidato apoia-
do pelo atual presidente golpista, 86% 
dos entrevistados disseram que Não.


